
14  agosto, 2023

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 136,31             -0,57 0,69 -18,03 -22,24

Oeste PR - PR 128,80             -1,60 0,99 -18,87 -23,28

Sorriso - MT 111,32             3,31 6,51 -21,88 -27,93 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 114,74             -0,03 1,23 -24,40 -28,74

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 146,50             -0,89 2,15 -15,44 -22,61

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 11/08/2023 nov/23 140,92        nov/23 13,06      nov/23 140,86           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez 60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,89

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sorriso - MT 28,86                -0,62 -3,67 -48,38 -51,01

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 37,73                1,84 -1,57 -44,46 -45,11
Norte do Paraná 44,75                2,50 -2,08 -40,30 -42,60

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg)** 52,84                -0,66 -4,43 -38,74 -35,51

* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 11/08/2023 nov/23 58,06          dez/23 4,88        dez/23 56,35             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 4,89

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 43,26 /60 Kg  (MT e RO)  e R$ 55,20/60 Kg (CO (exceto MT), SE e S)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 829,91             -0,91 4,36 -26,87 -35,59
Cerrado - MG 820,83             -0,58 4,32 -27,44 -36,37
Zona da Mata-MG 810,00             0,62 6,23 -27,35 -35,67 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 825,63             -1,92 1,80 -27,49 -35,72
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg)** 835,83             -0,88 3,89 -26,92 -35,45
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 11/08/2023 dez/23 924,93        dez/23 157,15    dez/23 1.016,75        

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,89

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 684,16;(Conilon) -  R$ 460,02

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Dourados - MS 211,23             -5,19 -11,19 -19,66 -23,52
Rondonópolis - MT 196,01             -0,62 -10,69 -20,39 -26,12
Goiânia - GO 205,01             -0,49 -7,98 -21,03 -31,05
S.J.Rio Preto - SP 240,68             1,84 -6,06 -17,67 -19,28
Ind. Esalq/BM&F SP (R$/@)** 230,10             -4,20 -10,81 -23,53 -25,24
* Variação R$ Presente/R$ Passado (%) 11/08/2023 Posição

215,20

CAFÉ

1º SemestreCalendário

224,00
11/08/2023Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         88% 

do total (Conab)

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Segundo Safras&mercado, a semana encerrou com o mercado brasileiro de café mais fraco. Na sexta-feira a queda do arábica na Bolsa de NY e o dólar volátil tirou liquidez do mercado.

Conforme o levantamento semanal, a colheita da safra brasileira de café 2023/24 atingiu 86% até o dia 08/08, avanço de 6 p.p em relação à semana anterior. No mercado futuro de café

arábica na ICE Futures US, o vencimento dez/23, agora o mais líquido, acumulou desvalorização de 2% na semana passada, fechando na sexta a 157,70 centavos de dólar por libra-peso,

queda de 1,2% no dia. Na ICE Futures Europe, os futuros de café robusta acumularam ganho na semana passada. O contrato para dez/23 avançou 1,17% no período (29 dólares),

encerrando na sexta a 2.517 dólares/t, baixa de 0,67% no dia (17 dólares). Além da análise gráfica, o avanço da colheita da safra brasileira de café é um dos principais fatores

fundamentais de pressão sobre as cotações internacionais do grão. O clima favorável aos trabalhos contribui para segurar os preços. Segundo boletim Cepea/Esalq, as cotações do café

arábica e do robusta caíram na sexta-feira no mercado físico e as negociações ocorreram de maneira bastante pontual. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para

melhor, fechou a R$ 835,83 a saca, redução de 0,3% frente ao dia anterior. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 666,62 a saca - à vista e a retirar no ES.

Fontes: Safras&mercado e Cepea via Broadcast.

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Negócios Agroambientais - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Os preços da soja em grão estão praticamente estáveis. Embora o Brasil tenha um elevado excedente da safra 2022/23, sojicultores nacionais estão afastados do spot nacional. Já os

preços do óleo de soja subiram no mercado brasileiro nesta semana, impulsionados pela firme demanda por parte de indústrias de biodiesel. Esse cenário elevou a disputa com

demandantes externos, uma vez que a procura global pelo óleo de soja do Brasil também está aquecida. Devido às recentes altas, representantes de indústrias alimentícias indicam

dificuldades na aquisição do subproduto. De janeiro a julho de 2023, saíram dos portos brasileiros 1,6 milhão de toneladas de óleo de soja, de acordo com a Secex, um recorde. No

mercado internacional, o encerramento da semana foi marcada pelo relatório mensal de oferta e demanda do USDA. Embora as estimativas de produção e estoque tenham vindo abaixo

do esperado, analistas avaliaram que o relatório não trouxe grandes surpresas. O vencimento nov/23 da oleaginosa perdeu 10,75 cents (0,82%) na sexta-feira, para US$ 13,0750 por

bushel. Na semana, acumulou perda de 1,93%. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea-Esalq

O avanço da colheita da 2ª safra brasileira de milho, novas estimativas oficiais indicando produção recorde no País e a melhora do clima nos EUA mantiveram compradores afastados do

mercado spot nacional ao longo da semana. Nesse cenário, os negócios estiveram em ritmo lento, e os preços, em queda. Vale lembrar que o Indicador ESALQ/BM&FBovespa (Campinas

– SP) opera nos menores patamares nominais desde ago/20. No campo, a Conab reajustou positivamente a estimativa de produção para o milho 2ª safra para 100,18 milhões de

toneladas – um novo recorde. Com isso, a produção nacional de milho da safra 2022/23 é estimada em 129,96 milhões de toneladas, também recorde. Na sexta-feira, segundo o Imea,

98,83% da área prevista já havia sido ceifada. No mercado futuro do milho na B3, o contrato mais líquido, com vencimento em set/23, encerrou em queda de R$ 0,21 por saca, a R$

53,65. No mercado internacional, os futuros de milho reverteram ganhos e fecharam em baixa na sexta-feira na CBOT, após o relatório do USDA. A agência cortou sua estimativa de

produção no país, mas a previsão de estoque final veio acima da expectativa do mercado. A previsão de clima mais úmido no Meio-Oeste dos EUA também influenciou os negócios. O

vencimento dez/23 do grão caiu 9 cents (1,81%), para US$ 4,8725 por bushel. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Broadcast/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

set/23 13,36      set/23 144,06           

set/23 157,20    set/23 1.017,08        

Cascavel - PR 44,90                3,77 0,11 -39,94 -41,48

set/23 929,33        

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 96,71 /60 Kg

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

set/23 143,95        

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

set/23 53,71          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

set/23 4,76        set/23 54,95             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

O distanciamento de indústrias frigoríficas do mercado, em especial aquelas voltadas à exportação, mantém enfraquecida a negociação de bois no físico e a arroba sob pressão. A S&P

Global Commodity Insights reforçou, em seu boletim, que a atual pressão sobre a arroba reflete a menor remuneração de indústrias frigoríficas de SP com as vendas externas, além de

escalas que contam com pelo menos 15 dias de abates e a lentidão no escoamento de estoques elevados de carne bovina. Segundo o Cepea, os preços do bezerro também estão em

movimento de queda. Entre agosto/22 e agosto/23, o Indicador do bezerro ESALQ/BM&FBovespa (animal nelore, de 8 a 12 meses, Mato Grosso do Sul) recuou 8%. Na sexta-feira, o

indicador do boi gordo Esalq/BM&F fechou em R$ 230,10/arroba (-1,65%). A prazo, a cotação ficou em R$ 232,69/arroba (-1,65%). Na B3, o contrato com vencimento out/23 esboçou

reação e ganhou R$ 0,40/arroba, encerrando o dia a R$ 218,95. Na véspera, havia perdido R$ 5,40 e fechado em R$ 218,55/arroba. No atacado da carne bovina, os preços dos principais

cortes caíram novamente na sexta-feira, conforme reportou a S&P. O quilo do traseiro de boi ficou estável em R$ 18,10, mas tanto o dianteiro de boi quanto a ponta de agulha recuaram

de R$ 13,60 na quinta-feira para R$ 13,10 na sexta. Fontes: Cepea e Broadcast.
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Café 
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Semanal Mês Ano

Ind. Esalq Alg. Pluma 2,00 7,15 -33,45

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Arroz Beneficiado 2,84 10,44 19,89

Semanal Mês Ano

*Ind. Esalq Trigo Oeste PR -0,67 -2,82 -38,40

*R$/50kg - Referência: Rio Grande do Sul.  

ARROZ

A semana encerrou com acomodação das cotações do trigo nas praças de comercialização do PR. As indicações de compra FOB interior ficaram entre R$ 1.250 e R$ 1.300 a tonelada, o

que corresponde a um recuo semanal de 4,2%. No mercado gaúcho, apesar da pressão dos compradores, as indicações de preços persistem por volta de R$ 1.300 a tonelada. Esse

patamar é semelhante ao da semana passada. Expectativa de produção cheia no país, preços internacionais em baixa e dólar abaixo de R$ 5,00/US$. Esses são os principais responsáveis

pelo recuo dos preços no mercado brasileiro. O lado positivo da atual temporada é a queda do custo de produção, que, achatado pela queda do preço de fertilizantes e defensivos,

apresentam quedas entre 25% e 30%. Com isso, e com bons níveis de produtividade e qualidade o produtor pode garantir margens suficientes para cobrir os custos operacionais da

lavoura. Preços da safra velha sem alterações na Argentina. As Bolsas norte-americanas que comercializam trigo encerraram a sessão da sexta-feira com recuos expressivos. O contrato

spot negociado em Chicago caiu 1,72%, fechando a US$ 6,27/bushel. Em Kansas, a cotação ficou em US$ 7,56/bu (-1,46%). O mercado respondeu ao relatório de oferta e demanda do

USDA, o qual sinalizou um aumento dos estoques norte-americanos.Fonte: Safras&mercado.

Calendário da Safra (PR e RS)

Plantio (Mar-Jul)

Colheita (Ago-Dez)

Preço Mínimo Pão - Sul 1462,83,00 R$/t; Sudeste 1507,50 R$/t e CO e BA 1582,67 R$/t*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Oeste do PR  

TRIGO

<> Leite: segundo relatório mensal do Centro de Inteligência do Leite - CiLeite/Embrapa, o preço do leite ao produtor sofreu nova queda de 6,1% em junho, repercutindo maior

disponibilidade face ao grande volume de importação. O preço médio nacional ficou em R$ 2,56 por litro, com queda de 19,9% nos últimos 12 meses. A relação de troca leite/mistura

piorou em relação a maio de 2023, mas ainda se encontra mais favorável que em jun/22 e jun/21. No varejo, o preço da cesta de lácteos caiu 0,9% em julho/2023. Em 12 meses

registrou queda de 8,6%, inferior à inflação brasileira, medida pelo IPCA, que registrou alta de 4,0%. A maior alta mensal foi da manteiga (0,2%) e a maior queda do leite UHT (-1,9%).

Fonte:CiLeite/Embrapa. <> Feijão Carioca: ao final da primeira quinzena de agosto, o mercado de feijão carioca no Brasil registra progresso nos indicadores e uma melhoria no ritmo de

vendas. Contudo, o foco continua nas mercadorias com valor inferior a R$ 230,00 por saca. Enquanto isso, os produtores mantêm uma postura cautelosa, segurando a oferta,

aumentando suas exigências e exercendo pressão sobre os preços nas sessões recentes. A qualidade dos feijões disponíveis no mercado também teve melhorias, com uma parcela

substancial dos lotes oferecidos apresentando classificação 8,5 ou superior. A partir da metade desta semana, observou-se um enfraquecimento na demanda, o que resultou em uma

redução nos preços e em uma dinâmica de mercado mais lenta. Os vendedores tiveram que conceder descontos para incentivar as transações, principalmente para os feijões comerciais

classificados como 7,5, que apresentavam algumas imperfeições, provinham principalmente do estado do PR. No mercado atacadista em SP, os preços do feijão carioca experimentaram

uma tendência de alta no começo da semana devido a uma oferta mais limitada e a negociações bem sucedidas. Contudo, a partir de terça-feira, apesar de uma diminuição nas

transações, as cotações permaneceram estáveis. O ambiente permaneceu calmo e os preços recuaram, embora tenham fechado a semana com um aumento em comparação ao período

anterior. . Fonte: Safras&mercado. <> Açúcar: com os preços do petróleo em alta no mercado internacional, os futuros de açúcar demerara fecharam a semana com valorização

acumulada de quase 2,5% na ICE Futures US. Na sexta-feira, o vencimento out/23 avançou 38 pontos (1,59%), para 24,33 centavos de dólar por libra-peso. A disponibilidade global para

atender à temporada ainda é um fator de preocupação. Nesta semana, o mercado tende a observar, entre outros fatores, a evolução do fenômeno climático El Niño em áreas produtoras

da matéria-prima. Além do clima, a partir deste mês a safra brasileira começará a sofrer pressões do lado da logística. O adoçante tende a competir por espaço com 7,9 milhões de

toneladas de soja e 8,8 milhões de milho nos portos do País em agosto, de acordo com Michael McDougall, da Paragon Global Markets.Fonte: Broadcast.

Atual (R$/t)* Variação (%)

11/08/23

Atual (R$/50 kg)* Variação (%)

11/08/23

Atual (R$/@)* Variação (%)

11/08/23

133,76

91,32

1297,20

Segundo Safras&mercado, A semana encerrou com mercado físico brasileiro de algodão firme. A comercialização apresentou negócios pontuais e sem volume expressivo. O preços da

pluma doméstica subiu na sexta-feira seguindo o bom desempenho na Bolsa de NY e o dólar mais elevado. A ideia para o algodão colocado na indústria de SP subiu no dia 1,23% e 3,80%

na semana, fechando em torno de R$ 4,10 por libra-peso. No FOB exportação de Santos o algodão encerrou o dia cotado a US$ 81,19 cents , alta semanal de 2,51%. O algodão na ICE US

foi influenciado pelo relatório do USDA que trouxe números altistas para a pluma, especialmente cortando a estimativa da safra norte-americana. O contrato dez/23 terminou o dia com

alta de 2,01%, negociado a 87,89 cents/lb. E no balanço semanal, o contrato dez/23 acumulou alta de 4,3%. O USDA estimou a produção global de algodão da safra 2023/24 em 114,12

milhões de fardos, ante 116,84 milhões de fardos na estimativa divulgada mês passado. 

Calendário da Safra (MT e BA)

Plantio (Nov-Fev)

Colheita (Mai-Set)

Preço Minimo R$ 120,45 /@***R$/@ - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

ALGODÃO

De acordo com Safras&mercado, as cotações do arroz em casca no RS encerraram a semana com elevação de 3,28%. A média da saca de arroz no RS encerrou a sexta-feira cotada a R$

91,39, com alta de 3,16% em relação ao dia anterior. Segundo o Cepea, as elevações estão atreladas à firme demanda e à retração de vendedores. Além disso, de acordo com dados da

Secex, o total exportado em jul/23 foi equivalente a 199,035 mil toneladas de arroz em casca, 59,1% acima do verificado em jun/23 e o maior volume registrado até o momento em

2023. Na CBOT, o contrato spot (set/23) fechou sexta-feira com queda de 0,28%, cotado a US$ 15,99 por quintal curto (aproximadamente 45,36kg), o que equivale a cerca de R$ 86,35

por saca - valor abaixo da média da saca no estado do RS em cerca de 5,10%. Segundo relatório do USDA, divulgado na sexta-feira (11), estimou a produção mundial de arroz beneficiado

em 520,94 milhões de toneladas para 2023/24, ante 520,77 milhões no mês anterior. A Índia deverá produzir 134 milhões de toneladas beneficiadas em 2023/24; a Tailândia, 19,7

milhões; e o Vietnã, 27 milhões. A safra brasileira está estimada em 6,8 milhões de toneladas de beneficiado. A safra da Indonésia está projetada em 34,45 milhões de toneladas. A

produção chinesa está estimada em 149 milhões de toneladas. Fontes: Safras&mercado e Cepea.

Calendário da Safra (RS e SC)

Plantio (Ago-Dez)

Colheita (Jan-Mai)

Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 65,47 /50 Kg


